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INTRODUÇÃO
Ondas internas são movimentos que ocorrem nos oceanos quando a superfície (picnoclina) que separa duas massas de água de densidades diferentes sofre algum tipo de perturbação que afete o equilíbrio hidrostático e começa a oscilar de forma periódica. Elas podem ser geradas por variações de pressão, efeitos de fricção do vento ou efeitos associados à propagação de marés sobre plataformas continentais. O período de ocorrência dessas ondas está situado entre a frequência de Brunt-Väisälä, proporcional à intensidade do gradiente de densidade e o período inercial de uma região. Assim, esse período pode variar de alguns minutos até a escala de horas. Numa região como a da costa do Rio Grande do Sul, que apresenta fortes variações de densidade em função da presença dos aportes do Rio da Prata e a ocorrência de águas de origens diversas, como as águas Tropicais e subtropicais da Corrente do Brasil, essas ondas podem ter uma relativa importância nos processos de mistura das águas da região. No entanto, até agora, nenhum estudo foi realizado sobre elas. Assim, o objetivo deste trabalho é o de analisar, através de dados obtidos em um fundeio, a ocorrência destas ondas e buscar determinar as causas e seus impactos. 
 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram utilizados registros de dois correntógrafos AANDERAA RCM7 dotados de sensores de salinidade e temperatura, instalados na plataforma média do Rio Grande do Sul, entre 4 de março e 1 de agosto de 1997. A profundidade de área de fundeio foi de 50 m e os aparelhos foram instalados a 15 m e 45 m, na posição 32º41’S, 51º27’W (Fig 1). O processamento básico consistiu de montagem das séries temporais de salinidade e temperatura para os dois níveis medidos e para a obtenção das componentes longitudinais e transversais da corrente foi utilizada a metodologia descrita em Miranda et al. (2002). As séries foram filtradas com um filtro passa alta do tipo Lanczos-cosseno. 
 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados mostram que a plataforma continental do Rio Grande está sujeita à variações de longo período, na escala sinótica entre 3 e 15 dias e, também na  escala da maré de caráter misto com predominância diurna. As oscilações da temperatura e da salinidade seguem estas frequências, sendo que no caso das variações de alta frequência os períodos são coincidentes com o das marés. Variações de 2.5 ºC e de 2 unidades de sal ocorrem em intervalos de 24 horas. A maré, portanto, deve ser o efeito principal na geração destas ondas. No entanto, deve-se considerar que esta região está situada em torno da latitude de 32S, onde o período inercial é de 24 horas. Assim, a maré e oscilações inerciais podem estar na origem deste processo. Por falta de dados horários de velocidade e direção de ventos não se pode estabelecer as relações com a brisa que também tem um período de 24 horas (Möller et al., 2007).
[image: image2.png]



Figura 1. A região estudada com destaque na localização do fundeio.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com relação às oscilações diurnas de temperatura e salinidade relacionadas à maré não existem estudos. Assim, este projeto busca contribuir para a melhoria do conhecimento sobre esta variável da circulação na região. 
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